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(Em euros)

Ano

Valor antes
de provisões,
imparidade

e amortizações

Provisões,
imparidade

e amortizações
Valor líquido

Ano anterior

(1) (2) (3=1—2)

Activos financeiros detidos para negociação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados . . . . . . . . .
Activos financeiros disponíveis para venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 679 585,41 605 845,18 9 073 740,23 8 286,92
Aplicações em instituições de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 445 778,56 5 445 778,56 21 010 10,06
Crédito a clientes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 128 779,67 41 128 784,67 3 999 995 50 000
Investimentos detidos até à maturidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Activos com acordo de recompra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Derivados de cobertura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Activos não correntes detidos para venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Propriedades de investimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Activos tangíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 864 353,54 486 817,68 377 535,86 277 541,77
Activos intangíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Investimentos em filiais, associadas e empreendimentos conjuntos . . . . . 18 430 765,51 498 797,90 17 931 967,61 17 065 634,59
Activos por impostos correntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 164 166,53
Activos por impostos diferidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 93 855,37 93 855,37 90 197,93
Outros activos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 476 302,48 13 127,51 16 463 174,97 14 161 284,93

Total do activo . . . . . . . . . . . . . . 96 513 158,72 42 733 372,94 53 779 785,78 53 222 473,06

Passivo

Recursos de bancos centrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Passivos financeiros detidos para negociação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados . . . . . . . .
Recursos de outras instituições de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 772 857,17 772 857,17 5 011 509,72
Recursos de clientes e outros empréstimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Responsabilidades representadas por títulos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Passivos financeiros associados a activos transferidos . . . . . . . . . . . . . . . .
Derivados de cobertura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Passivos não correntes detidos para venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Provisões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 538,43 6 538,43 5 887,71
Passivos por impostos correntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 370 555,95 1 370 555,95 66 021,02
Passivos por impostos diferidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 487,29 31 487,29 58 835,09
Instrumentos representativos de capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros passivos subordinados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros passivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 429 153,81 1 429 153,81 2 362 010,10

Total do passivo . . . . . . . . . . . . . 3 610 592,65 3 610 592,65 7 504 263,64

Capital

Capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 669 380 27 669 380 27 669 380
Prémios de emissão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131 749,28 131 749,28 131 749,28
Outros instrumentos de capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Acções próprias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Reservas de reavaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 17 609,86 – 17 609,86 – 33 580,79
Outras reservas e resultados transitados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 391 651,11 21 391 651,11 17 784 179,54
Resultados do exercício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 994 022,60 994 022,60 166 481,39
Dividendos antecipados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Total do capital . . . . . . . . . . . . . 50 169 193,13 50 169 193,13 45 718 209,42

Total do passivo+capital . . . . . 53 779 785,78 53 779 785,78 53 222 473,06

25 de Junho de 2007. — O Responsável pela Contabilidade, José Neves Gaspar Antunes. — O Conselho de Administração: Alberto Heleno
do Nascimento Regueira — Rui Carreira Madeira — Francisco Maria Freitas de Morais Sarmento Ramalho — Abel António Pinto dos Reis — Helena
Maria da Anunciação Franco Bebiano.

2611025854

GEM — GRUPO DE ESPELEOLOGIA E MONTANHISMO

Anúncio (extracto) n.o 4243/2007

Certifico que, no dia 6 de Março e 2007, a fls. 49 e 49 v.o do
livro de notas para escrituras diversas n.o 149-A do Cartório Notarial
de Carlos Manuel da Silva Almeida, em Lisboa, a cargo do notário
Carlos Manuel da Silva Almeida, se encontra exarada uma escritura
de constituição de uma associação, que é uma associação sem fins
lucrativos, por tempo indeterminado.

Denominação

A designação supra-epigrafada.

Sede

A sede da Associação é na Rua de Maria Veleda, 6, 7.o, esquerdo,
na freguesia e concelho da Amadora.

Objecto

A GEM tem como objectivos a prática de espeleologia e mon-
tanhismo, o conhecimento, a exploração e a preservação da natureza
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e das suas formas, bem como a transmissão dos conhecimentos que
adquire com a prática das suas actividades.

Admissão de associados

1.o O GEM é constituído por associados individuais, com o mínimo
de 14 anos de idade, de acordo com as seguintes categorias: fun-
dadores, efectivos, honorários e aderentes.

2.o Poderão ser admitidas como associados quaisquer pessoas sin-
gulares, portuguesas ou estrangeiras, que assim o solicitem.

3.o São sócios fundadores as pessoas singulares que, tendo par-
ticipado activamente desde o início no processo de criação do GEM,
não ocupando à data da criação do Grupo nenhum cargo dirigente
político-associativo, outorguem os presentes estatutos, ou peçam a
admissão até à reunião da primeira assembleia geral.

4.o São associados efectivos as pessoas singulares admitidas que,
colaborando regularmente nas actividades do Grupo e cumprindo
todos os deveres definidos nos Estatutos e regulamentos internos,
sejam reconhecidos como tal pelo Grupo, passando a usufruir dos
plenos direitos de associados, efectivando-se a respectiva admissão
após a primeira assembleia geral.

5.o São associados honorários as pessoas singulares que, pelo seu
reconhecido mérito, idoneidade e prestígio, em qualquer das áreas
do Grupo, sejam admitidas como tal.

6.o São associados aderentes aqueles a quem as actividades do
Grupo possam interessar, embora não desempenhem obrigatoria-
mente uma actividade espeleológica no Grupo e que este entenda
admitir como candidatos a associados efectivos.

7.o Os associados fundadores gozam de todos os direitos atribuídos
nestes estatutos aos sócios efectivos, mais os que lhes competem como
suporte especial da prossecução dos fins do Grupo.

8.o Os associados aderentes e honorários gozam do direito de par-
ticipar em todos os aspectos da actividade do Grupo, não dispondo
porém dos seguintes direitos referentes à assembleia geral: de votar,
de ser eleito e de convocar a assembleia geral.

Exclusão de associados

Poderão ser excluídos os associados que dolosamente não cumpram
os seus deveres ou concorram para o desprestígio do GEM e ainda
os que, tendo direito a voto, faltarem consecutivamente a duas assem-
bleias gerais convocadas para alteração de estatutos.

Está conforme o original.

6 de Março de 2007. — A Terceira-Adjunta, Luísa Maria Gonçalves
Kuti.

2611025537

IGREJA DO DEUS VIVO

Anúncio (extracto) n.o 4244/2007

Maria Adelaide Esteves Gonçalves, notária com Cartório na cidade
de São João da Madeira, sito à Rua de D. Afonso Henriques, 1929,
certifica que, nesta data e neste Cartório, por escritura lavrada a
partir de fl. 22 do livro de notas n.o 93, foi celebrada a escritura
de alteração de estatutos da Igreja do Deus Vivo, com sede provisória
na Rua das Travessas, 86, 3720-714 São Roque, freguesia de São
Roque, concelho de Oliveira de Azeméis, NIPC 592001385, registada
sob o n.o 92/20050512 como pessoa colectiva religiosa no RNPC, e
registada na Secretaria-Geral do Ministério da Justiça sob o n.o 86,
por despacho de 26 de Agosto de 1982 do Ministro da Justiça.

Que aquela Igreja tem por objectivos:

a) Prestar culto a Deus, segundo os ensinamentos da Bíblia Sagrada;
b) Difundir o Evangelho de Jesus Cristo por todos os meios ao

dispor, nomeadamente pela difusão da Bíblia Sagrada, pela publicação
e distribuição de livros, jornais e folhetos e pela pregação e realização
de campanhas de evangelização;

c) Estudar a Bíblia, promover a educação em geral, praticar a bene-
ficência e ministrar toda a educação religiosa aos membros da Igreja
e seus filhos e instruí-los na fé e no conhecimento das doutrinas
e práticas do Evangelho.

A Igreja é autónoma e soberana em todas as suas decisões e na
execução dos seus objectivos e não está sujeita a qualquer outra Igreja
ou autoridade religiosa, reconhecendo apenas como única autoridade
em matéria de fé e religião a Bíblia Sagrada.

São os órgãos da Igreja:

a) Assembleia geral;
b) A direcção — constituída por número ímpar de membros — e

terá um presidente — o pastor —, um secretário e um tesoureiro;
c) O conselho fiscal.

A assembleia geral reúne ordinariamente uma vez por ano.

Está conforme o original e na parte omissa nada há em contrário
que modifique, condicione, amplie ou restrinja a parte transcrita.

14 de Maio de 2007. — A Notária, Maria Adelaide Esteves Gonçalves.
2611025552

INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS INTERCULTURAIS
E TRANSDISCIPLINARES DE MIRANDELA

Regulamento (extracto) n.o 143/2007

Por meu despacho de 12 de Fevereiro de 2007, faz-se pública a
aprovação do Regulamento publicado em anexo, nos termos e para
os efeitos previstos no artigo 14.o, n.o 3, do Decreto-Lei n.o 64/2006,
de 21 de Março.

12 de Fevereiro de 2007. — O Presidente da Direcção, Armando
Martinho Cordeiro Queijo.

Regulamento da Avaliação da Capacidade para a Frequência
do Ensino Superior dos Maiores de 23 Anos

CAPÍTULO I

Objecto e âmbito

Artigo 1.o

Objecto

O presente Regulamento disciplina a realização das provas espe-
cialmente destinadas a avaliar a capacidade para a frequência do
ensino superior dos maiores de 23 anos, nos termos estabelecidos
pelo Decreto-Lei n.o 64/2006, de 21 de Março.

Artigo 2.o

Objectivo e âmbito

1 — A avaliação tem como objectivo facultar o acesso ao ensino
superior aos indivíduos maiores de 23 anos que, não sendo titulares
da habilitação de acesso ao ensino superior, façam prova de capacidade
para a sua frequência através da realização de provas especialmente
adequadas, realizadas pelos estabelecimentos de ensino superior.

2 — As avaliações realizam-se para o acesso aos cursos de licen-
ciatura em funcionamento no Instituto Superior de Estudos Inter-
culturais e Transdisciplinares de Mirandela.

CAPÍTULO II

Admissão, inscrição e prazos

Artigo 3.o

Admissão

Apenas podem inscrever-se para a realização das avaliações os indi-
víduos que reúnam, cumulativamente, as seguintes condições:

a) Completar 23 anos até ao dia 31 de Dezembro do ano que
antecede a realização das provas;

b) Não serem titulares de habilitação de acesso ao ensino superior.

Artigo 4.o

Inscrição

1 — A inscrição para as avaliações é apresentada nos serviços da
Secretaria-Geral.

2 — A inscrição pode referir-se a mais de um curso em funcio-
namento no Instituto.

3 — O processo de inscrição é instruído com os seguintes docu-
mentos:

a) Boletim de inscrição devidamente preenchido;
b) Declaração, sob compromisso de honra, de que satisfaz o disposto

na alínea b) do artigo 3.o;
c) Curriculum vitae com todos os documentos (diplomas, certificados

de habilitações, relatórios e obras de que seja autor) que o candidato
considere úteis para demonstrar as suas habilitações e currículo;

d) Fotocópia simples do bilhete de identidade.

4 — A avaliação da capacidade para a frequência está sujeita ao
pagamento da quantia de E 100, a pagar após a divulgação do calen-
dário para a realização das avaliações.




